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APRESENTAÇÃO

O Depar tamen to  de  Assis tênc ia  à Saúde  – DAS – ins t i t u í d o  
pelo  Decre to  n º  5303 / 2 0 0 2 ,  no  âmb i t o  da  Secretar ia  de  Estado 
da  Admin is t ração  e da  Previdênc ia,  tem  a at r i bu i ção  de  gerenc iar  
o  novo  Sistema  de  Assistência  à  Saúde  – SAS – dos  serv ido res 
púb l i cos  estadua is .

O  SAS é  um  bene f íc io  conced ido  pelo  Governo  do  Estado, 
sem  qua lquer  con t rapar t i da  f i nancei ra  do  serv ido r ,  garan t i n d o  
uma  amp la  cober t u ra  assis tenc ia l  méd ico - ambu la to r i a l  e 
hosp i ta la r ,  em  todo  o  Estado  do  Paraná,  ao  serv ido r  efe t i vo ,  
at ivo  e  ina t ivo ,  e  para  o  m i l i t a r ,  bem  como  para  seus 
dependen tes  e pens ion is tas .

 O  Paraná  fo i  d iv i d i d o  em  reg iões  –  denomi nadas  Macro  
Regiões  –  d is t r i b u ídas  segundo  o  grau  de  comp le x i dade  da 
capacidade  ins ta lada  dos  pres tado res  de  serv iços ,  tan to  
tecno lóg ica  quan to  operac iona l ,  o  níve l  de  desenvo lv i men to  da 
reg ião ,  o  número  de  serv ido res  dom ic i l i ados  e,  sobre tu d o ,  a 
acessib i l i dade  à  assis tênc ia  prev is ta  no  novo  mode lo .  A  rede  de 
assis tênc ia  compreende  hosp i ta is  con t ra tados ,  po r  meio  de 
l ic i tações,  nas  cidades - sede  dessas  Macro  Regiões,  po r  suas 
un idades  avançadas  em  ou t ros  mun ic íp i os ,  denomi nados  Meso 
Regiões,  e  pe los  demais  pres tado res  de  serv iços  de  saúde 
v incu lados  ao  con t ra tado .  

Neste  Manua l  do  Benef ic iá r i o  encon t ra m - se  d ispos tas ,  
a lém  da  cober t u ra  assis tenc ia l ,   as no rmas  per t i nen tes  ao  SAS.
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1. CONDIÇÕES GERAIS 

O  Sistema  de  Assis tênc ia  à  Saúde  -  SAS é  um  benef íc io  

conced ido  gratu i tamente    pe lo  Governo  do  Estado  do  Paraná, 

que  tem  por  ob je t i vo  o ferecer  assis tênc ia  à saúde  aos  serv ido res  

púb l i cos  efe t i vos ,  at ivos  e  ina t ivos ,  aos  m i l i t a res  do  Estado  do 

Paraná  e  seus  dependen tes ,  bem  como  aos  pens ion is tas  que,  na 

cond ição  de  benef ic iá r i os ,  poderão  usu f ru i r  desse  d i re i t o  sem 

qua lquer  t i po  de  con t r i b u ição  f i nance i ra .

O  SAS  comp reende  cober t u ra   assis tenc ia l  méd ico -

ambu la to r ia l  e  hosp i ta la r ,  exc lus i vamen te  no  âmbi t o  do  Estado 

do  Paraná,  cu ja  amp l i t u de  e  l im i tes  estão  especi f i cados  neste 

Manua l .

Para  melho r  a tender  aos  benef ic iá r ios ,  as  ações  de  saúde 

prev is tas  na  cober t u ra  do  SAS serão  d ispon i b i l i zadas  de  fo r ma  

reg iona l i zada ,  con fo r me  o  mun ic íp i o  onde  o  serv ido r  t i t u la r  está 

domic i l iado .

O  hosp i ta l  con t ra tado ,  loca l i zado  na  c idade  sede  de  sua 

reg ião ,  e  os  serv iços  po r  este  subcon t ra tados ,  passam  a  ser 

re fe rênc ia  do  benef ic iá r i o  para  assis tênc ia  à saúde.  
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2.   BENEFICIÁRIOS DO  SAS

São cons iderados  benef ic iá r i os  do  Sistema  de  Assis tênc ia  à 

Saúde (SAS):

2.1  -  Na  qual idade  de  Ti tu lar:

a) o  serv ido r  efe t i vo  at ivo  e ina t i vo ;  

b)  o  m i l i t a r  da  at iva,  da  reserva  remunerada  e o  re fo r mado ;  

c) o  pens ion is ta .

2.2  -  Na  condição  de  dependente  do  Ti tu la r:

a) o  côn juge

b)  o(a) companhe i r o (a) ,  na  cons tânc ia  da  un ião  estáve l ;  

c) os  f i l hos  so l te i r os ,  desde  que:

    c1.  meno res  de  21  anos  e não  emanc ipados ;  

    c2.  de f i n i t i vamen te  invá l i dos  ou  incapazes  de  qua lquer  idade,  
quando  a  inva l i dez  ou  incapac idade  fo r  adqu i r i da  até  os  21  
anos.

A  un ião  estável ,  acima  re fer i da ,  será  reconhec ida  nos  te rm os  da 
leg is lação  em  vigo r .

A  cond ição  de  inva l i dez  de f i n i t i va  do  dependen te ,  p rev is ta  na 
le t ra  “c2” ,  deverá  ser  comprovada  em  laudo  de  Junta  Méd ica 
Of ic ia l  do  Estado  (próp r ia  do  Execut ivo ,  da  Políc ia  Mi l i ta r  ou  dos 
ina t i vos) ,  sendo  obr i ga tó r ia  sua ver i f i cação  anual .

Fica  assegurado  o  atend imen t o  do  recém - nascido ,  f i l ho  natu ra l  
ou  ado t i vo  do  Ti tu la r  do  SAS como  seu  dependen te ,  po r  um 
per íodo  de  45  d ias,  a con tar  da  data  do  nascimen to .  Após,  deve 
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regu la r i za r  a  s i t uação  jun to  à  Unidade  de  RH  da  or igem  do 
serv ido r .

Não  é perm i t i da  a inscr ição  de  dependen tes  de  pens ion is ta .

3.  PERDA DO  DIREITO  DO  USO AO  SISTEMA DE ASSISTÊNCIA  Á 
SAÙDE

A  perda  da  qua l idade  de  benef ic iá r io  do  Sistema  de  Assis tênc ia  
à Saúde ocor re rá :

3.1  -  Para  o Ti tu lar:

a) com  o  afas tamen to  sem  remuneração  por  p razo  super io r  a  30  
d ias;

b)  com  o  desl i gamen to  do  serv iço  púb l i co ;  

c) com  a cessação  da  pensão  ou  casamen to  do  pens ion is ta ;  

d)  pe lo  fa lec imen to .

3.2  -  Para  os dependentes,  nas  seguin tes  condições:

a)  ao  côn ju ge,  pe la  separação  jud ic ia l ,  pe lo  d ivó rc i o  ou  pe la 
anu lação  do  casamento ;

b)  ao  companhe i r o (a) ,  quando  fo r  revogada  a sua  ind icação  pe lo  
Ti tu la r ,  ou  desaparec idas  as  cond ições  ineren tes  a  essa 
qua l i dade;

c)  aos  f i l hos ,  ao  comp le ta r  21  anos  de  idade,  ou  pe la 
emanc ipação;

d)  aos   f i l hos  maio res  e invá l i dos ,  pe la  cessação  da  inva l i dez ;  

e) para  qua lquer  f i l ho ,  pe lo  casamen to ,  ou  fa lec imen t o .
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Com  a  exc lusão  do  Ti tu la r  serão  exc lu ídos  au toma t i camen te  os 
seus  dependen tes .   

A  u t i l i zação  indev ida  dos  benef íc ios  do  SAS,  além  da 
obr i ga to r iedade  de  ressarc imen to  da  despesa  inco r r i da ,  
susc i ta rá  med idas  pun i t i vas  cabíve is .

4.  COBERTURA ASSISTENCIAL

Os  benef ic iá r i os  do  SAS, devidamen te  inc lu ídos  e  iden t i f i cados  
no  momen t o  da  pres tação  do  atend i men t o ,  te rão  d i re i t o  a 
assis tênc ia  à  saúde,  nos  l im i tes  da  cober tu ra  assis tenc ia l  do  
SAS, observadas  as exc lusões  prev is tas  no  i tem  6  deste  Manua l .

O  SAS  tem  cober t u ra  prev is ta  na  Classi f i cação  In te rnac iona l  de 
Doenças  (CID  –  10)  e  Prob lemas  Relacionados  com  a  Saúde, 
aprovados  pela  Organ ização  Mund ia l  de  Saúde.  

4.1  -  ATENDIMENTO  AMBULATORIAL

O atend i men to  ambu la to r ia l  compreende:

a)  Consul tas  elet ivas  nas  especial idades  básicas :

Clín ica  méd ica / m e d i c i na  in te rna

Gineco log ia  e obs te t r íc ia

Pedia t r ia

Or toped ia

Of ta lmo l og ia

Card io l og ia  

Ciru rg ia  gera l

b)  Consul tas  elet ivas  nas  especial idades  secundár ias ,  com 
sol i c i tação  méd ica  emi t i da  po r  p ro f i ss iona l  da  especia l i dade 
básica:  
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Anestes io l og ia

Ciru rg ia  vascu la r / A n g i o l o g ia

Ciru rg ia  de  cabeça e pescoço

Ciru rg ia  do  apare lho  d iges t i vo /P r oc to l o g ia

Ciru rg ia  ped iá t r i ca

Ciru rg ia  p lás t ica  reparado ra

Ciru rg ia  to rác ica

Derma to lo g ia / A le r g o l o g ia

Endocr ino lo g ia  

Gast roen te ro l o g ia

Ger ia t r ia  

Hemato log ia

In fec to l o g ia

Masto log ia

Nef ro l og ia

Neuroc i r u r g ia

Neuro log ia

Onco log ia

Otor r i no la r i n go l o g ia

Pneumo log ia

Psiqu ia t r i a

Reumato log ia

Uro log ia

4.2  -  SERVIÇOS E TERAPIAS

Os  serv iços  e  te rap ias  compreendem  serv iços  de  apo io  e 
d iagnós t i co ,  te rap ias  e  t ra tamen tos  ambu la to r ia is ,  bem  como 
exames  comp lemen ta res  ind ispensáveis  para  o  con t ro le  e 
eluc idação  d iagnós t i ca.  
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Estes  serv iços  e  te rap ias  te rão  cober tu ra  EXCLUSIVAMENTE se 
so l i c i tados  po r  p ro f i ss iona l  méd ico  vincu lado  à  Macro  reg ião  e 
Meso  reg ião  de ten to ra  do  cadast ro  do  bene f i c iá r i o .  Logo,  
so l i c i tações  méd icas  efe tuadas  por  p ro f i ss io na is  méd icos  não 
v incu lados  ao  sis tema,  não  poderão  ser  l i be radas.

4.3  -  INTERNAÇÕES

O  benef ic iá r i o  te rá  d i re i t o  a  in te rnações  cl ín icas,  c i rú r g i cas  e 
obs té t r i cas,  em  cará ter  ele t ivo  ou  emergenc ia l ,  nos  hosp i ta is  
con t ra tados ,  nas  espec ia l i dades  prev is tas  na  cober t u ra  do  SAS.

Em caso  de  l im i tação  técn ica  do  hosp i ta l  con t ra tado  e  a  cr i té r i o  
soberano  do  seu  corpo  cl ín ico ,  o  benef ic iá r i o  do  SAS poderá  ser  
t rans fe r i d o  para  ou t ro  hosp i ta l  con t ra tado ,  sem  ônus  para  o 
benef ic iá r i o ,  observados  os  d ispos i t i vos  ét icos  e de  segurança.

O  padrão  de  acomodação  hospi ta lar  ofer tado  aos 
benef ic iár ios  do  SAS  é  acomodação  colet iva  de  02  (dois)  
le i tos,  com  banhei ro.

Na eventua l  fa l ta  de  aposen to  de  do is  le i t os ,  o  benef ic iá r i o  te rá  
d i re i t o ,  sem  qua lquer  ônus,  a  ser  in te rnado  em  acomodação 
super io r ,  até  a  l ibe ração  de  vaga  do  aposen to  con t ra tado ,  
quando  poderá  ser  t rans fe r i d o ,  a cr i té r i o  do  hosp i ta l .

5.  DESCRIÇÃO DA  COBERTURA
 
A  cober tu ra  assis tenc ia l  comp reende  ainda  os  proced i men t os  
descr i t os  abaixo :

a)  consu l tas  méd icas  para  as especia l i dades  cober tas  pe lo  SAS;

b)  serv iços  de  apo io  e  d iagnós t i co ,  te rap ias  e  t ra tamen t os  

ambu la to r ia is ,  so l ic i t ados  pe lo  méd ico  do  SAS per tencen te  ao 

corpo  cl ín ico  da  Macro  e Meso  reg iões;

9



                 
ESTADO DO PARANÁ

               SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

c)  in te rnações  hosp i ta la res ,  para  t ra tamen tos  c l ín icos ,  

c i rú rg i cos  e  obs té t r i cos ,  em  aposen to  co le t i vo  de  do is  le i t os ,  

iso lamen to  ou   un idade  de  te rap ia  in tens iva ,  sem  l im i tação  de 

prazo ,  a cr i té r i o  do  méd ico  assis ten te  do  hosp i ta l  con t ra tado ;

d)  exames  comp lemen ta res  ind ispensáveis  para  o  con t r o le  da 

evolução  da  doença  e  eluc idação  d iagnós t i ca,  desde  que 

devidamen te  cod i f i cados  em  Tabela  de  Honorá r i os  Méd icos 

emi t i da  pe la  Assoc iação  Médica  Brasi le i ra  e  re ferenc iada  pe lo  

DAS,  fo rnec imen to  de  med icamen tos  ex is ten tes  no  Brasínd ice 

(Tabela  Brasi le i ra  de  mate r ia is  e  Medicamen tos) ,  anestés icos , 

gases  med ic i na is ,  t rans fusões  e  te rap ias ,  con fo r me  p rescr ição 

do  méd ico  ass is ten te ,  rea l i zados  ou  min is t rad os  duran te  o 

per íodo  de  in te rnação  hosp i ta la r ,  além  da  cober t u ra  de  despesas 

re feren tes  a hono rá r i os  méd icos,  serv iços  gera is  de  en fermagem  

e al imen tação;

e)  toda  e  qua lquer  taxa  re feren te  à  in te rnação  hosp i ta la r ,  

inc l u i n d o  os  mate r ia is  u t i l i zados  den t ro  da  cober t u ra  prev is ta 

pelo  SAS;

f )  remoção  do  pac ien te  in te rnado  para  ou t ro  hosp i ta l  

con t ra tado ,  den t r o  do  Estado  do  Paraná,  quando  

compr ovadamen te  necessár ia  e  jus t i f i cada  pe lo  méd ico  

assis ten te ,  desde  que  ex is ta  fo r ma l i zada  a anuênc ia  do  Hosp i ta l  

que  i rá  receber  o  pacien te ;

g)  despesas  com  al imen tação  e  acomodação  para  um  

acompanhan te  de  pacien tes  meno res  de  18  anos   e  maio res  de 

65  anos;

10



                 
ESTADO DO PARANÁ

               SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

h)  assis tênc ia  ao  recém - nascido ,  f i l ho  na tu ra l  ou  ado t ivo  do  

t i t u la r ,  até  sua  inserção  no  cadast ro  de  benef ic iá r i o  do  Sistema 

de  Assis tênc ia  à Saúde,  com  l im i t e  de  45  (quaren ta  e c inco)  d ias 

após  a da ta  de  nascimen t o  ou  efe t i va  adoção.
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6.  DESCRIÇÃO DAS EXCLUSÕES

Estão  exc lu ídos  da  cober t u ra  do  Sistema  de  Assis tênc ia  à  Saúde 
os  segu in tes  proced i men t os :

a)  t ra tamen tos  c l ín icos  e  c i ru r g ias ,  exames  e  te rapêu t i ca  não 

reconhec idos  pe lo  Conselho  Federa l  de  Medic ina  (CFM),  não 

cons tan tes  em  Tabela  de  Honorá r ios  Méd icos  ed i tada  pela 

Associação  Médica  Brasi le i ra  (AMB)  ed ições  1992  e  199 6  e  não 

re ferendados  pelo  DAS,  ou  que  ainda  não  fo ram  homo lo gados  

pelo  Min is té r i o  da  Saúde;

b)  t ra tamen tos  ou  ci ru r g ias  i l íc i t os  ou  ant ié t i cos ,  assim 

def in i d os  sob  o  aspecto  méd ico  ou  não  reconhec idos  pe las 

auto r i dades  competen tes ;

c)  especia l i dades  não  reconhec idas  pe lo  Conselho  Federa l  de 

Medic ina  – CFM;

d)  te rap ias  para  fe r t i l i dade ,  inseminação  ar t i f i c ia l ,  fe r t i l i zação  in  

v i t ro

e)  t ra tamen to  de  re juvenesc imen to  ou  de  emagrec imen t o  com 

f ina l i dade  esté t ica;

f )  t ra tamen to  odon to l ó g i co  ( c l ín ico  e c i rú r g i co  ) e o r to dô n t i co ;

g)  c i ru rg ias  p lás t icas  de  qua lquer  natu reza,   salvo  aquelas  que 

v isem  reparar  e resga ta r  funções,  em  decor rênc ia  de  aciden te  ou 

doença  ocor r i da ;

h)  rea l i zação  de  check  up;

i )  fo rnec imen t o  de  pró teses  e  ór teses  de  qua lquer  natu reza,  

excetuando - se  as  de  uso  tempo rá r i o  e  os  elemen tos  de  sín tese 

óssea l i gados  ao  ato  opera tó r i o ;

j )  fo rnec imen t o  de  med icamen tos  para  t ra tamen to  domic i l i a r ;
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k)  vac inas  em  gera l ,  exceto  a  droga  ant i - sens ib i l i zan te  do  fa to r  

Rh materno ;

l)  fo rnec imen t o  de  ates tados  ou  laudos  de  aval iação  para  prá t i ca  

de  espor tes  ou  lazer ,  bem  como  ates tados  ineren tes  à  med ic ina  

ocupac iona l ;

m)  c i ru r g ia  para  cor reção  de  er ros  de  re f ração;

n)  t ransp lan tes  de  órgãos  de  qua lquer  na tu reza  ou  exames  a 

eles  d i re tamen te  re lac ionados ;

o)  in te rnamen t o  soc ia l  para  desab i l i tados  ou  idosos 

(asi lamen to ) ;

p)  t ra tamen tos  em   ps ico log ia  e fonoaud io l o g ia ;

q)  ressonânc ia  nuc lear  magné t i ca;

r)  embo l i zações  em  gera l ,  inc lus ive  de  anomal ias  vascu lares 

neuro ló g icas ;

s) c i ru rg ias  cardíacas;

t )  c i ru rg ias  vasculares  que  necessi tem  de  co locação  de  pró tese,  

e  p roced imen t os  te rapêu t i cos  invas ivos  em  card io l o g ia  

(ang iop las t ia) ;

u)  d iá l i ses ;

v)exames  de  gené t i ca  méd ica;

x)  med icamen tos  e mate r ia is  não  cons tan tes  no  índ ice  bras i le i r o  

de  mate r ia is  e med icamen tos  (Brasínd ice);

y) p roced imen to  c i rú r g i co  para  al te ração  de  sexo ;

z)  p roced i men t os  e  métod os  ci rú rg i cos  de  con t ro le  de 

fer t i l i dade;
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7.  ATENDIMENTO

Serão  reconhec idos  como  bene f ic iá r i os  do  SAS,  todos  

aqueles  devidamen te  inc lu ídos  no  sis tema  e  iden t i f i cados  no 

momen to  da  pres tação  do  atend i men t o  at ravés  de  documen t o  de 

iden t i f i cação  com  fo to  ou  documen t o  de  iden t i dade  do  t i t u la r  

responsável .

O  bene f i c iá r i o  tem  d i re i t o  a  agendar  consu l ta  e le t i va  na 

Macro  reg ião  ou  Meso  reg ião  de  re fe rênc ia,  con t ra tados  para  a 

reg ião  geográ f ica  de  seu  cadast ro  jun to  ao  SAS, no  âmb i t o  da 

abrangênc ia  da  reg ião  onde  encon t ra - se cadast rado .

O SAS tem  sua  área  de  abrangênc ia  ún ica  e exc lus ivamen te  

no  Estado  do  Paraná,  não  havendo  ressarc imen to  ou  reembo lso  

de  despesas  com  assis tênc ia  à  saúde  efe tuada  em  ou t ros  

Estados  da  Federação  ou  fo ra  do  país.

Cada  bene f ic iá r i o  encon t ra - se  v incu lado  somente  a  uma 

Macro  reg ião ,  de  acordo  com  o  seu  dom ic í l i o  cadast rado  no 

Sistema.  Todos  os  atend i men t os  à  Saúde  que  o  benef ic iá r i o  

necessi ta r  deverão  ser  p res tados  pelo  hosp i ta l  con t ra tado  ou 

por  ou t ro  serv iço  por  ele  ind icado .

O  DAS/SAS  não  se  responsabi l i za rá  e  nem  assumi rá  as 

segu in tes  despesas:

a)  a  qua lquer  t í t u l o ,  ou  pre te x t o ,  reembo lso  ou 

ressarc imen to  po r  atend i men t o  d iverso  do  que  estabe lece  o 

Regulamen to  do  Sistema  de  Assis tênc ia  à Saúde.

b)  despesas  ex t rao r d i ná r ias  real i zadas  pelo  bene f ic iá r i o  

in te rnado ,  ou  seu  acompanhan te ,  as  qua is  deverão  ser  pagas  ao 
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hosp i ta l ,  d i re tamen te  pe lo  benef ic iá r i o ,  ta is  como:  despesas 

com  te le fone,  alugue l  de  te lev isão,  re fe ições  ex t ras ,  

med icamen tos  pessoais ,  e tc .

c)  valo res  prev iamen te  ajus tados  em  caráter  par t i cu la r  pe lo  

benef ic iá r i o  com  hosp i ta is ,  en t idades  ou  méd icos,  inc lu i n do - se 

hono rá r i os  méd icos  ou  escolha  de  acomodação  hosp i ta la r  

d i fe ren te  da  prev is ta  no  SAS.

É d i re i t o  do  bene f ic iá r i o  u t i l i za r  ou t ro  s is tema  ou  p lano  de 

saúde  para  rea l i za r  qua lquer  p roced i men to ,  cessando  então  de 

imed ia to  o  compr o m isso  do  SAS. 

É assegurado ,  independen temen te  do  loca l  de  res idênc ia  do 

benef ic iá r i o ,  o  atend i men t o  em  hosp i ta l  con t ra tado  pelo  SAS, ou 

por  este  ind icado,  nos  casos  de:

-  Emergência ,  como  ta l  de f i n i d os  os  eventos  que 

imp l i ca rem  r isco  imed ia to  de  mor te  ou  de  lesões  i r reparáve is 

para  o  pacien te ,  carac ter i zados  em  declaração  do  méd ico  

assis ten te ;

-  Urgência ,  assim  entend id os  os  eventos  resu l tan tes  de 

sof r i men to  agudo  in tenso,  decor ren tes  de  aciden tes  ou  de 

comp l i cações  no  processo  gestac iona l ,  e  as  emergênc ias 

conseqüen tes  as  dema is  s i t uações  cl ín icas  e  c i rú rg i cas, 

obedec idos  os  cr i té r i os  estabe lec idos  pe lo  hosp i ta l  de 

re ferênc ia .
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Sempre  que  o  benef ic iá r i o ,  t i t u la r  ou  dependen te ,  muda r  de 

domic í l i o  para  mun ic íp i o  loca l i zado  em  reg ião  d i fe ren te  da  que 

per tence,  deverá  l i ga r  para  a  Cent ra l  de  Atend i men t o  do  SAS 

(  0800  41  3738  )  para  receber  as  ins t ruções  necessár ias  que 

poss ib i l i t e m  a al te ração  pre tend i da .  Somente  com  esta  al te ração 

será  possíve l  usu f ru i r  do  d i re i t o  de  acesso  aos  serv iços  de 

pres tação  de  Assis tênc ia  à  Saúde  no  hosp i ta l  de  re ferênc ia  da 

reg ião ,  exce to  nos  casos  de  urgênc ia  e emergênc ia .
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8.   DEVERES DO  BENEFICIÁRIO

São deveres  do  benef ic iá r i o  t i t u la r  e seus  dependen tes :

a)  conhecer ,  acatar  e  ze lar  pe lo  cumpr i m en t o  do 

Regulamen to  do  SAS, responden do  por  qua lquer  i r regu la r i dade 

pra t i cada,  que  t ransg r i da  ou  poss ib i l i t e  o  descump r i m en to  das 

reg ras  estabe lec idas;

b)  subme te r - se previamente  a consu l ta  com  um  médico  da 

especial idade  básica  do  hosp i ta l  con t ra tado ,  discr iminadas  no 

i tem  4.1  al ínea  “a”  deste  manual,  que  aval ia rá  a  necessidade 

de  exames  comp le men ta res  ou  consu l ta  com  méd ico  espec ia l i s ta  

e,  se fo r  o  caso,  efe tuará  o  encaminhamen t o ;

c)  submete r - se  à  per íc ia  méd ica  e  p res tar  escla rec imen tos  

sobre  a  u t i l i zação  de  qua lquer  bene f íc io   do  SAS, sempre  que 

so l i c i tado ;

d)  fo r ma l i za r  a exc lusão  de  qua lquer  dependen te  que  venha 

a perder  a cond ição  de  bene f i c iá r i o  do  SAS;

e)  buscar  atend imen t o  à  saúde  exc lus ivamen te  no  hosp i ta l  

con t ra tado  da  reg ião  a  que  est iver  cadast rado  como 

benef ic iá r i o ;

f )  responsab i l i za r - se  po r  qua lquer  acordo  ajus tado  

par t i cu la r men te  pe lo  benef ic iá r io  ou  seu  responsável  com 

hosp i ta i s ,  en t i dades  ou  méd icos,  ne le  inc lu ídos  hono rá r i os  

méd icos,  ou  escolha  de  acomodação  hosp i ta la r  d i fe ren te  da 

prev is ta  no  SAS;

g)  ao  comparecer  para  atend i men t o  à  Saúde,  fazê - lo 

mun i d o  de   documen to  de  iden t i f i cação;
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h)  comparecer  a  consu l ta  ou  exames  agendados  com 

antecedênc ia  de  15  (qu inze)  minu tos ,  de  fo r ma  a não  pre jud ica r  

o  atend i men t o ;

i )  na  impossibi l idade  de  comparecer  a  consul ta  

previamente  agendada,  cancelá - la  em  tempo  hábi l ,  a  f im  de 

possib i l i ta r  o agendamento  para  out ra  pessoa;

j )  ao  d i r i g i r - se  para  a  assis tênc ia  méd ica,  levar  cons igo  

todos  os  exames  comp le men ta res  rea l i zados  anter i o r men te ,  

re lac ionados  aos  sin t o mas  atua is ,  para  fac i l i t a r  o  d iagnós t i co ;  

k)  ze la r  pe lo  SAS,  in i b i nd o  e  in fo r mand o  eventua is  

ten ta t i vas  de  do lo  ou  má  u t i l i zação;

l)  não  u t i l i za r  o  SAS para  real i za r  exames  comp lemen ta res  

ou  ou t ros  proced i men tos  so l ic i tados  por  méd icos  alhe ios  ao 

corpo  cl ín ico  do  hosp i ta l  de  re fe rênc ia  do  Sistema.
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9.  PROCESSO DE ATENDIMENTO

De  posse  de  documen to  de  iden t i f i cação,  os  benef ic iá r ios  

podem  d i r i g i r - se ao  hosp i ta l  de  re ferênc ia  con t ra tado  para  a sua 

reg ião .

O  atend i men to  pode  ser  agendado  pessoalmen te ,  ou  po r  

te le fone,  devendo  o  benef ic iá r io  comparecer  no  d ia ,  ho rá r i o  e 

loca l  p rev iamen te  estabelec idos ,  mun i do   de  documen to  de 

iden t i f i cação.

A  re lação  nomina l  de  méd icos,  c l ín icas,  hosp i ta is ,  serv iços  

ou  labora tó r i os  será  d ispon i b i l i zada  pelo  hosp i ta l  ou  ins t i t u i ção  

con t ra tada  ou  ainda  por  meio  do  si te  www.pr.gov.br / s ea p / s a s   .
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10.   CONCEITOS E DEFINIÇÕES

Os  concei tos  e  de f in ições  a  segu i r  in teg ram  as  cond ições 

gera is  do  Sistema  de  Assis tênc ia  à Saúde:

Acidente  pessoal :  é  evento  ex te rno ,  súb i t o ,  imp rev is íve l ,  

invo lun tá r i o ,  v io len to  e causador  de  lesão  f ís ica  que,  po r  s i  só  e 

independen te  de  toda  e  qualquer  ou t ra  causa,  to rne  necessár io  

o  t ra tamen to  méd ico ;

Ambula tor ia l :  é  o  atend i men t o  que  se  l im i ta  aos  serv iços 

real i zados  em  consu l tó r i o  ou  ambu la tó r i o ,  não  inc lu i nd o  

in te rnação  hosp i ta la r .  Também  são  entend idos  como  

atend i men t os  ambu la to r ia i s  aque les  carac ter i zados  como  

urgênc ia / e me r gênc ia  que  demandem  observação,  até  o  l im i te  de 

12  horas,  per íodo  após  o  qua l  o  t ra tamen t o  será  en tend i do  

como  in te rnação;

Ambula tór io :  é  a  est ru t u ra  arqu i te tada  onde  se  rea l i zam  

consu l tas  méd icas,  atend i men tos  de  cura t ivos ,  pequenas 

ci ru rg ias ,  p r i me i r os  socor ros  ou  ou t ros  p roced imen tos  que  não 

ex i j am  uma  est ru t u ra  méd ica  mais  comp lexa  para  o  atend i men t o  

dos  bene f ic iá r i os ;

Atendimento  de  emergência :  é  aque le  pres tado  nos  casos 

em  que  ha ja   r isco  de  v ida  imed ia to  ou  de   lesões  i r reparáve is  

para  o  pacien te ,  carac te r i zado  em  dec laração  do  méd ico  

assis ten te ;
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Atendimento  de  urgência :  decor ren te  de  aciden te  pessoal ,  

de  comp l i cação  no  p rocesso  gestac iona l  e  aquele  efe tuado  para 

alív io  de  so f r i men t o  agudo  in tenso ,  carac ter i zado  em  dec laração 

do  méd ico  ass is ten te ;

Benef iciár io :  é aque le  que  tem  d i re i t o  ao   benef íc io ;

Benef ício :  é a cober tu ra  prev is ta  no  Regu lamen to  SAS;

Cober tura :  é o  elenco  de  benef íc ios  e proced i men t os  a que 

o  benef ic iá r io  tem  d i re i t o ;

Consul ta :  é  o  ato  real i zado  por  méd ico ,  em  consu l t ó r i o ,  

que  aval ia  as cond ições  c l ín icas  do  benef ic iá r i o ;

Doença :  é o  processo  mórb i d o  def in i d o ,  tendo  um  con jun t o  

carac ter ís t i co  de  sin to mas  e  s ina is ,  que  levam  o  ind iv íduo  à 

necessidade  de   t ra tamen t o  méd ico  ou  hosp i ta la r ;

Elet ivo :  é  o  te rm o  usado  para  des ignar  atend i men tos  ou 

proced imen t os  méd icos  não  cons ide rados  de  urgênc ia  ou 

emergênc ia;

Evento :  é o  con jun t o  de  ocor rênc ias  que  tem  por  o r igem  ou 

causa,  dano  invo lun tá r i o  à  saúde  ou  à  in teg r i dade  f ís ica  dos 

benef ic iá r i os ,  em  decor rênc ia  de  aciden te  ou  doença,  e  não  se 

con f i g u re  como  exc lusão  de  cober t u ra ;

Exame :  é  o  proced i men t o  comp lemen ta r  so l ic i tado  pelo  

méd ico ,  que  poss ib i l i t a  a  invest i gação  d iagnós t i ca  para  melho r  

aval ia r  as cond ições  cl ín icas  do  bene f i c iá r i o ;

Inclusão :  é  o  ato  de  inc lu i r  um  benef ic iá r i o  no  SAS, 

cond ic i onado  à acei tação  de  suas nor mas;
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In ternação  hospi ta la r :  oco r re  quando  o  benef ic iá r io  

permanece  em  hosp i ta l  por  mais  de  12  horas  para  ser  subme t i do  

a algum  t i po  de  t ra tamen to  c l ín ico  ou  c i rú rg i co ;

Manual  de  Benef iciár io :  é  o  documen t o  d isponíve l  para  os 

Ti tu la res  do  SAS, com  as  ins t r uções  e  or ien tações  para  acesso 

aos  benef íc ios  do  Sistema  e  com  os  escla rec imen t os  dos  seus 

d i re i t os  e deveres;

Órtese :  é o  d ispos i t i vo  mecân ico  ap l i cado  sobre  segmen tos  

corpo ra is  para  o ferecer - lhes  apo io  ou  estab i l i dade,  p reven i r ,  ou 

cor r i g i r  de fo r m i dades  e perm i t i r  ou  fac i l i ta r  sua função.  

Procedimento  médico - ambula tor ia l :  é  aque le  execu tado  

no  máx i m o  com  anestes ia  loca l ,  que  não  ex i ja  a  p resença  de 

méd ico  anestes is ta  e  que  não  u l t rapasse  12  horas  en t re  o  in íc io  

do  p roced imen t o  e a al ta  do  pacien te ;

Prótese :  é a peça  ar t i f i c ia l  empregada  em  ato  c i rú rg i co ,  em 

subs t i t u i ção  parc ia l  ou  to ta l  de  um  órgão  ou  memb r o ,  

rep ro du z i n d o  sua  fo r ma  e / o u  sua função;

Serviços :  são  atos  especia l i zados,  ins ta lações  f ís icas  e 

equ ipamen t os  co locados  à  d ispos ição  do  benef ic iá r i o  pe lo  

hosp i ta l  con t ra tado ,  para  o  atend i men t o  à saúde.  
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Contatos  do  SAS 

• Núcleos  Avançados  local i zados  nas  Macro  regionais  ( * )

• Centra l  de  Atendimento  – 08 0 0 - 41 3 7 3 8  ( * )

• In terne t:  www.pr.gov.br / s e ap / s a s
• Ouvidor ia  SEAP – seap@pr.gov.br  

(* )  Funcionamento  em  dias  úte is  em  horár io  comercia l
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